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Ob s e r v ató r i o  d as  M i g r aç õ e s  
 
O mote de trabalho do OM para 2017 é Migrações em mudança: conhecer mais para agir melhor, 

passando a assumir mensalmente, a partir deste destaque, uma nova rubrica de sensibilização orientada 
para informar e desconstruir mitos relacionados com as migrações, recorrendo à disseminação de dados 
estatísticos e administrativos sistematizados e analisados pelo OM na Coleção Imigração em Números.  

 
Os Destaques Estatísticos OM Sabia que… pretendem promover uma melhor comunicação estatística, 

assumindo mensalmente temas específicos de fundo que estarão associados a datas comemorativas 
assinaladas pelo OM. Estando neste mês de janeiro de 2017 o OM dedicado a aprofundar o tema das 
Migrações e Religiões, por referência ao Dia Mundial da Religião, esta primeira edição dos Destaques 

Estatístico OM analisará dados acerca da diversidade religiosa no mundo e em Portugal, recorrendo a 
inquéritos internacionais (Eurobarómetro da Discriminação na União Europeia, Nações Unidas - UNdata e o 
Global Religious Diversity) e aos dados que resultam da pergunta sobre religião colocada nos Censos de 

1991, 2001 e 2011 (INE). 
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Sabia que Portugal está entre os países do mundo com mais baixa diversidade religiosa? 
 

 
O Índice de Diversidade Religiosa para o mundo apurado no relatório Global Religious Diversity - divulgado 

em 2014 pelo Pew Research Center e baseado em 2.500 Censos, inquéritos demográficos de grande escala 
e inquéritos à população - coloca Portugal no grupo de países e territórios com baixa diversidade 
religiosa. Neste estudo a diversidade religiosa é conceptualizada e medida através de um índice que 

assume o seu valor máximo teórico quando a população se distribui equitativamente (12,5% em cada) 
pelas oito categorias de religião consideradas: budistas, cristãos, hindus, judeus, muçulmanos, sem religião, 
religiões populares e outras religiões. Portugal obteve 1.4 pontos no índice, o que o coloca no conjunto dos 

países e territórios com baixa diversidade religiosa. Este conjunto, que integra 60% dos 232 países e 
territórios, caracteriza-se por todos terem índices inferiores a 3.1. Em contraste, de acordo com esta fonte, 

nas regiões com países de muito alta diversidade religiosa destacam-se a Ásia-Pacífico – realce Singapura 
(9), Vietnam (7.7), Coreia do Sul (7.4) e China (7.3) – e a África Subsaariana – realce para Guiné-Bissau (7.5) 
e Moçambique (7.0) -, embora o conjunto destes países (com índice entre 7 e 10 pontos) apenas 

represente 5% do total de países e territórios estudados. Finalmente nas regiões com alta (índice entre 5.3 
e 6.9) ou moderada (índice entre 3.1 e 5.2) diversidade religiosa surgem, por sua vez, as regiões da América 
do Norte – destaque para o Canadá (5.3) e os EUA (4.1) – e da Europa do Norte – destaque para Holanda 

(6.4), França (5.9), Bélgica (5.7), Suécia (5.4), a Alemanha (5.3) e o Reino Unido (5.1).  
 

Índice de Diversidade Religiosa no Mundo 

 
Fonte: Global Religious Diversity, Pew Research Center, 2014 (mais em 
http://www.pewforum.org/2014/04/04/global-religious-diversity/). 
 

A Divisão da População das Nações Unidas publica também informação estatística acerca da diversidade 
religiosa nos diferentes países do mundo, tendo por referência dados censitários que recolhem informação 
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da autoidentificação de inquiridos com a religião. Recorrendo a esses dados calculou-se a importância 

relativa da ‘religião maioritária’ - designação nossa para referir a religião com a qual a maioria dos 
residentes do país se autoidentifica -, procurando deste modo (indiretamente) aferir a margem de 

diversidade religiosa ou, por oposição, a preponderância de uma dada religião. Nesse cálculo optou-se por 
extrair os dados omissos, acentuando assim a importância relativa das opções de resposta efetivamente 
escolhidas. Deve reconhecer-se, porém, que o número relativo de pessoas que se identifica ou não com a 

‘religião maioritária’ é uma medida simplista da diversidade religiosa, uma vez que este resultado não afere 
o número de diferentes religiões existente no país. 
 

Importância relativa da ‘religião maioritária’ (religião que a maioria dos residentes do país  se autoidentifica) em 
países selecionados em 2011 

 
Fonte: Nações Unidas - UNdata (mais em http://data.un.org/Data.aspx?d=POP&f=tableCode%3A28) - seleção de 
países e cálculos da Equipa do OM. // Nota: * Os dados dos países Brasil, Guiné-Bissau e Moçambique reportam 
outros anos de referência (2010, 2009 e 2007, respetivamente). 

 
Os dados das Nações Unidas permitem contrastar países onde se verifica uma primazia de uma dada 

religião (com Portugal entre os exemplos) com países onde a margem para a diversidade religiosa é maior 
em virtude de a ‘religião maioritária’ não concentrar mais de um terço do total de inquiridos que 

responderam à questão (e.g. Moçambique e Alemanha). Portugal está ainda longe de apresentar um 
panorama religioso tão diverso como o de países tradicionalmente de destino migratório – caso da 
Alemanha ou do Canadá. Nesses países apenas três e quatro em cada dez pessoas, respetivamente, se 
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identificam com a religião que aí é maioritária, quando em Portugal a relação se mantém em nove em cada 

dez pessoas da ‘religião maioritária’. Na Europa, os países mais semelhantes a Portugal para os quais há 
dados censitários no sítio UNdata são Irlanda (86%), Chipre (95%) e Polónia (96%) - tendo esses países, cada 

qual à sua forma, uma história marcada pela questão religiosa. 
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Sabia que em Portugal a discriminação religiosa é percecionada como rara, quando para metade 
dos respondentes da União Europeia é considerada comum? 

 

O Eurobarómetro sobre Discriminação na União Europeia, que teve a sua última edição em 2015, analisa as 
perceções dos europeus sobre os diferentes tipos de discriminação, encontrando-se os resultados de cada 
Estado-membro da União Europeia (incluindo Portugal) comparados com a média europeia. Na edição de 

2015, o questionário foi aplicado a quase 28 mil cidadãos nos 28 Estados-membros, correspondendo a uma 
amostra de 1.005 indivíduos inquiridos em Portugal.  

 
Os dados deste Eurobarómetro mostram que em Portugal a discriminação com base na religião e crenças é 
percecionada como rara para uma maioria de respondentes (57%), quando para metade dos respondentes 

da União Europeia este tipo de discriminação é considerada comum. Ainda relativamente à perceção da 
discriminação na sociedade, apenas 15% dos respondentes de Portugal considera a expressão de uma 
crença religiosa (por exemplo, utilizar símbolos religiosos visíveis) um aspeto que poderá desfavorecer um 

candidato a emprego. Esta percentagem é bastante mais elevada nos respondentes da UE28: em média, 
33% destes respondentes considera a expressão de uma crença religiosa como algo que pode prejudicar o 

potencial acesso a um emprego.  
 

Perceção da discriminação na sociedade, em Portugal e nos países da UE28, em 2015 (%) 

 
Fonte: Especial Eurobarometer, Discrimination in the EU in 2015, European Commission (disponível em 
http://ec.europa.eu/COMMFrontOffice/publicopinion/index.cfm/Survey/getSurveyDetail/instruments/SPECIAL/surveyKy/2077)  

 
O Eurobarómetro analisou simultaneamente as atitudes pessoais face à discriminação, concluindo que 

apenas 9% dos respondentes de Portugal se sentiria desconfortável se no cargo político mais elevado do 
nosso país estivesse uma pessoa de uma religião diferente da maioria da população (contra 16% dos 
europeus da UE28). No que diz respeito a colegas de trabalho, os inquiridos de Portugal apresentam 

resultados ligeiramente superiores ao observado para a média da UE28 no que toca a ter colegas de 
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trabalho ateus, judeus e budistas, uma vez que a percentagem dos que afirmam sentir-se desconfortáveis 

(7%, 9% e 8%, respetivamente) é superior à média da UE28 na mesma situação (5%, 6% e 7%, 
respetivamente). Por outro lado, importa realçar que a percentagem de respondentes de Portugal que se 

mostra indiferente à presença de colegas de trabalho destas categorias ronda os 20%, quando para a média 
da UE28 os respondentes que se declaram indiferentes não ultrapassam os 13%. Relativamente aos 
muçulmanos, 20% dos respondentes de Portugal declara ser indiferente à presença de colegas desta 

religião (mais 10 pontos percentuais que o observado para a média da UE28) e apenas 12% declara sentir-
se desconfortável (menos 1 ponto percentual que os respondentes da UE28).  

 
Atitudes pessoais face à presença de colegas de trabalho de uma determinada religião, em 2015 (%) 

 
Fonte: Especial Eurobarometer, Discrimination in the EU in 2015, European Commission (disponível em 
http://ec.europa.eu/COMMFrontOffice/publicopinion/index.cfm/Survey/getSurveyDetail/instruments/SPECIAL/surveyKy/2077)  
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Sabia que em Portugal, embora a maioria da população continue a autoidentificar-se como 
católica, tem aumentado a diversidade religiosa?  

 

Os dados dos últimos três Recenseamentos Gerais da População mostram Portugal como um país 
maioritariamente católico. Nos Censos de 1991 e 2001 a percentagem de pessoas que se declaravam 
católicas era superior a 90%, registando-se entre as três décadas uma diminuição de 7 pontos percentuais, 

assumindo em 2011 os católicos apenas 88% da população residente. A acompanhar esta prevalência da 
religião católica, tem vindo a aumentar entre décadas a importância relativa da diversidade religiosa em 

Portugal, observando-se uma ligeira subida na percentagem de residentes não católicos (em 1991 
representavam 2% e em 2011 passam para 4%).  

 
População residente em Portugal segundo a religião*, entre 1991 e 2011 (%) 
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Fonte: Recenseamentos Gerais da População, INE (cálculos da Equipa OM). // Nota: * Excluiu-se deste apuramento o 
universo de não respostas que passaram de 17,6% em 2001 para 8,3% em 2011. 

 
Nos Recenseamentos Gerais da População de Portugal a pergunta subjacente à religião da população 

residente foi integrada a partir de 1991, correspondendo à formulação simples “Indique qual é a sua 
religião”, a partir da qual o inquirido deve escolher uma de oito opções de resposta: católica, ortodoxa, 

protestante, outra cristã, judaica, muçulmana, outra não cristã, ou sem religião. Trata-se, pois, de uma 
questão de resposta única, o que não permite captar alguma ambivalência de situações que as pessoas 
eventualmente vivem. Por outro lado, é também uma questão “fechada”, não permitindo ao inquirido 

especificar qual a confissão minoritária a que eventualmente pertencerá.  Sendo poucas as modalidades de 
resposta disponíveis e genéricas fica mais difícil promover uma análise mais fina da diversidade religiosa 
hoje presente em Portugal. No que respeita ao universo inquirido com esta questão, a pergunta foi aplicada 

a maiores de 12 anos de idade nos Censos de 1991, passando a colocar-se a maiores de 15 anos a partir dos 
Censos de 2001 (o que pode explicar alguma diminuição de não respostas a esta questão entre os 

diferentes momentos censitários: de 1991 para 2001 a variação de não respostas é de -47% e de 2001 para 
2011 é de -5%). Acresce que, ao contrário do que se verifica na generalidade das questões do inquérito, 
esta é uma questão de resposta facultativa, podendo os inquiridos recusar responder à pergunta (direito 
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consagrado no n.º 5 do artigo 41.º da Constituição da República Portuguesa e no artigo 5.º do Decreto -Lei 

n.º 226/2009, de 14 de Setembro). 
 

População residente em Portugal segundo a religião e a respetiva variação registada entre 1991 e 2011 

Religião 1991 2001 2011 
Variação  

1991-2001 (%) 
Variação  

2001-2011 (%) 

Católica 6.527.599 7.353.548 7.281.887 +13 -1 

Ortodoxa 11.322 17.443 56.550 +54 +224 

Protestante 36.974 48.301 75.571 +31 +56 

Outra cristã 79.554 122.745 163.338 +54 +33 

Judaica 3.523 1.773 3.061 -50 +73 

Muçulmana 9.159 12.014 20.640 +31 +72 

Outra não cristã 9.476 13.882 28.596 +46 +106 

Sem religião 225.582 342.987 615.332 +52 +79 

Total de respondentes 6.903.189 7.912.693 8.244.975 +15 +4 

Não respostas 1.477.758 786.822 744.874 -47 -5 
Fonte: Recenseamentos Gerais da População, INE (cálculos da Equipa OM). 

 
Entre 1991 e 2001, com exceção da religião judaica (-50%), observou-se um aumento absoluto no número 
de pessoas associadas às diferentes religiões: +54% de ortodoxos, +31% protestantes, +54% de outros 

cristãos, +31% muçulmanos, +46% de outros não cristãos. Já na década seguinte, compreendida entre o 
Recenseamento de 2001 e de 2011, observa-se um decréscimo do número de residentes que declaram ser 
católicos (-1%, equivalendo a -71.661 pessoas), contrapondo com o aumento acentuado das restantes 

religiões declaradas pelos inquiridos: +224% de ortodoxos, +56% de protestantes, +33% de outros cristãos, 
+73% de judeus, +72% de muçulmanos, e +106% de outros não cristãos. Para este crescimento da 

diversidade religiosa e da expressão de religiões não católicas muito contribuiu o aumento e diversificação 
da imigração para Portugal em especial desde final do século passado. Importa realçar ainda o aumento das 
pessoas “sem religião” entre os três momentos censitários: de 1991 para 2011 a população residente em 

Portugal sem religião quase triplicou (passou de 225,6 mil pessoas para 615 mil pessoas, ou seja, +173%).  
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Sabia que não há uma distribuição equilibrada dos sexos por religião em Portugal, verificando-se 
religiões onde há sobre representação de mulheres e outras em que os homens se destacam? 

 

Na generalidade das pessoas que responderam à pergunta sobre religião do Censo de 2011 verifica-se uma 
pequena preponderância das mulheres (53%) sobre os homens (47%), o que na realidade reflete a própria 
estrutura geral da população inquirida nesse Censo (52% de mulheres e 48% de homens). Uma análise mais 

fina em função da religião reportada pelos inquiridos permite, contudo, evidenciar alguns contrastes: nas 
religiões cristãs verifica-se uma sobre representação das mulheres – 54% de mulheres respondentes no 

universo da religião católica, 57% de mulheres na religião protestante e 60% nas outras religiões cristãs -; 
enquanto na religião muçulmana e judaica observa-se uma sobre representação de respondentes do sexo 
masculino (63% e 55%, respetivamente, de homens). O mesmo se observa naqueles que declararam não 

ter religião: 62% de homens. No Censo de 2011 a única religião onde se observa uma paridade entre 
homens e mulheres (50%/50%) é a ortodoxa, embora reflita uma evolução recente, uma vez que no Censo 
anterior (2001) havia uma sobre representação de homens (64%).  
 

Distribuição por sexo das pessoas que se autoidentificam com cada religião 

 
Fonte: Recenseamento Geral da População de 2011 - INE (Cálculos da Equipa do OM). 
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Sabia que em Portugal a diversidade religiosa está mais associada aos centros urbanos e litorais do 
país, onde também estão mais representadas as comunidades imigrantes? 

 

Em Portugal os dados dos Recenseamentos Gerais da População mostram que a distribuição das religiões 
não é equilibrada pelos diferentes municípios do país, verificando-se uma sobre representação da 
diversidade religiosa presente em Portugal nos municípios urbanos e do litoral do país. Entre os 

municípios que se destacam na distribuição de crentes de todas as religiões representadas no país estão: 
Lisboa e Sintra. Segundo os resultados do Censo de 2011, em Lisboa residem 16% dos crentes de outras 

religiões não cristãs, 15% dos muçulmanos do país, 12% dos judeus, 11% das pessoas sem religião, 7% dos 
crentes de outras religiões cristãs, 6% dos ortodoxos e 6% dos protestantes. Por sua vez em Sintra residiam 
14% dos muçulmanos que responderam ao Censo em 2011, 7% dos protestantes, 6% dos ortodoxos, 3% 

dos católicos e 3% dos judeus residentes no país. 
 
Se a análise da distribuição pelo território português for feita em função da religião, destacam-se outros 

municípios. Verifica-se que há municípios do país que, não fazendo parte do top 10 dos mais populosos em 
termos nacionais, ascendem a posições no top 10 de religiões específicas (e.g. Guimarães e Gondomar 

destacam-se no top 10 dos municípios com mais católicos, embora não estejam no top 10 dos municípios 
mais povoados do país). No caso dos católicos, correspondendo à religião maioritária (88% dos inquiridos 
do Censo de 2011 que responderam à questão reportaram ter esta religião), verifica-se que a religião está 

representada em todo o país, tendo o município com mais católicos apenas 4% desse universo (caso de 
Lisboa). Os ortodoxos e os protestantes, embora não estejam representados em todos os municípios do 
país, apresentam também uma distribuição mais diluída no país, surgindo para ambos os casos o município 

de Sintra como o que reúne mais crentes dessas religiões (6% e 7%, respetivamente), seguido de Lisboa 
(com 6% de ambos os universos de religiosos) e Cascais (com 4% de ambos os universos de religiosos). No 

caso dos ortodoxos surgem ainda municípios da região do Algarve no top 10 dos munic ípios com mais 
crentes: 4% dos ortodoxos residem em Loulé, seguido de Portimão (3,6%), Albufeira (3%) e Faro (2,6%).  
 

Em contraste, é a religião muçulmana a que se encontra menos dispersa pelo país: os muçulmanos 
destacam-se essencialmente nos municípios da Área Metropolitana de Lisboa, com Lisboa e Sintra a 

concentrarem no seu conjunto 29% do total de muçulmanos residentes no país, seguidos dos municípios da 
Amadora (9%), Odivelas (9%), Loures (5%), Seixal (4%) e Almada (3%), assumindo ainda o Porto 4% desse 
universo. De forma semelhante, os inquiridos que declararam outras religiões não cristãs encontram-se 

mais representados na Área Metropolitana de Lisboa: os três municípios com mais crentes de religiões não 
cristãs reúnem 27% desse universo (Lisboa com 16%, Loures com 6% e Sintra com 5%). O mesmo se verifica 
no caso dos judeus, sobre representados no município de Lisboa (12%) e Cascais (5%), mas com outros 

municípios do país também a surgir com importância relativa (Silves com 4% dos judeus do país, Abrantes 
com 4%, Sintra, Porto e Lagoa com 3%, e Oeiras e Vila Nova de Gaia com 2%).  

 
Para além de considerar-se a distribuição dos fiéis das diferentes religiões pelos municípios do país, deve 
atender-se ainda aos impactos relativos que pode assumir cada religião nos vários municípios atendendo 

ao total de residentes no município. Um exemplo ilustrativo é o caso de Belmonte: este município tem em 
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números absolutos menos judeus do que os municípios de Cascais ou de Lisboa, mas em nenhum outro 

município os judeus representam uma parcela tão relevante da população como em Belmonte (1%), 
quando em todos os outros municípios a importância relativa de judeus não vai além dos 0,5%. 

 
Verifica-se em Portugal que a generalidade dos municípios tem uma quase exclusividade religiosa. Em onze 
municípios do país os católicos representam 99% dos religiosos, sendo os restantes 1% de pessoas sem 

religião, e em quarenta e um municípios de Portugal a religião católica é a declarada por 98% dos 
residentes. Em cento e sessenta e seis municípios do país a religião católica é ainda a religião de entre 90% 
e 97% dos religiosos residentes. Assim, os dados censitários mostram que a maior hegemonia católica, de 

cerca de 99% em termos de respostas válidas à pergunta sobre religião, é encontrada na Madeira (e.g. 
Nordeste e Vila Franca do Campo) e no interior norte (e.g. Celorico de Basto, Resende). Por contraste, as 

pessoas sem religião atingem o seu valor máximo (com valores acima dos 20% da população residente no 
município e que respondeu à questão), em municípios do sul do país, nomeadamente em Grândola, Sines, 
Aljustrel e Aljezur. 

 
Sendo, consequentemente, muito diminuto o impacto das restantes religiões presentes no país nos 

diferentes municípios, é ainda assim possível verificar que algumas religiões conseguem assumir em alguns 
municípios maior importância relativa no universo global de religiosos residentes no município. Se não se 
considerar as pessoas sem religião, mas apenas os respondentes que declararam ter uma religião, verifica -

se que há municípios onde as ‘religiões minoritárias’ (ver mapa) - ou seja, qualquer religião identificada e 
diferente da religião católica (que é em Portugal a que concentra a maioria dos religiosos) – assumem uma 
importância relativa que chega ao seu valor máximo no município de Lagos (18% dos religiosos desse 

município têm uma religião minoritária). Seguem-se outros municípios algarvios onde os crentes de 
religiões minoritárias assumem importâncias relativas superiores aos 10%: caso de Albufeira (16%), Aljezur 

(14%), Portimão (14%), São Brás de Alportel (12%), Loulé (12%), Silves (11%), Faro (11%) e Olhão (11%). Na 
Área Metropolitana de Lisboa destacam-se os municípios de Odivelas, Loures e Sintra, onde em cada um 
desses municípios 10% das pessoas residentes com religião são de uma religião diferente da católica.  

 
No que concerne os ortodoxos, os maiores impactos no total de religiosos de cada município (na ordem dos 
4 a 5%), são também encontrados no Algarve (e.g. Albufeira, Portimão, Lagos e Loulé), verificando-se 

tendências semelhantes no caso dos protestantes (e.g. Lagos, Aljezur e Vila do Bispo) e das pessoas de 
outras religiões cristãs (e.g. São Brás de Alportel e Albufeira). Já os muçulmanos assumem mais importância 

relativa no total de religiosos residentes em cada município apenas em municípios da periferia de Lisboa 
(e.g. Odivelas, Amadora e Sintra), mas nunca com valores superiores a 1% (com a única exceção para o 
município de Odivelas que chega aos 2%). As pessoas de outras religiões não cristãs apenas atingem 1% da 

população total residente no município em Lisboa e Loures.  
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Pessoas de ‘religião minoritária’ por milhar de pessoas religiosas em cada município de Portugal, em 2011 

 
Fonte: Recenseamento Geral da População de 2011 - INE (Cálculos da Equipa do OM). Excluiu-se para efeitos deste 

apuramento as pessoas ‘sem religião’. 

  

Legenda 

  
       [2 ‰ a 11 ‰] 

       ]11 ‰ a 19 ‰[ 
       [19 ‰ a 30 ‰[ 
       [30 ‰ a 51 ‰[ 

       [51 ‰ a 180 ‰] 
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Sabia que metade dos estrangeiros residentes em Portugal declaram ser católicos? 
 

 

Segundo dados recolhidos no Censo de 2011, cerca de metade (48%) dos estrangeiros residentes em 
Portugal declaravam ser católicos (ainda assim menos 42 pontos percentuais que o verificado no caso dos 

portugueses). Entre a população estrangeira, destacavam-se ainda os ortodoxos (16% do total de 
estrangeiros com religião) e os irreligiosos (11% do total de estrangeiros respondentes, ou seja, mais 4 
pontos percentuais que o verificado nos portugueses).  

 
População de nacionalidade estrangeira e portuguesa segundo a religião, em 2011 (%)  

 
Fonte: Recenseamento Geral da População de 2011 - INE (Cálculos da Equipa do OM). 

 

A análise da composição das diversas religiões pela variável nacionalidade permite ainda evidenciar que em 
Portugal os residentes das religiões ortodoxa e muçulmana são maioritariamente de nacionalidades 

estrangeiras: 85% dos inquiridos que reportaram ter como religião a ortodoxa tinham uma nacionalidade 
estrangeira e 52% no caso da religião muçulmana. Em contraste, na religião católica - assumindo-se como a 

‘religião maioritária’ do país - os estrangeiros diluem-se representando apenas 2% do universo geral de 
católicos, embora 48% do total de estrangeiros inquiridos tenha reportado ter a religião católica.  
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Com importâncias relativas menores mas ainda assim expressivas, surgem também os estrangeiros noutras 

religiões. Tendo por referência que os estrangeiros no Censo de 2011 representavam apenas 3,7% do total 
de residentes em Portugal, nota-se que em todas as religiões reportadas diferentes da religião católica há 

uma importância relativa expressiva de estrangeiros: 34% dos inquiridos que reportaram ser protestantes 
eram estrangeiros, 25% no caso dos inquiridos de outras religiões não cristãs, 18% em outras religiões 
cristãs e 15% dos judeus. 

 
Importância relativa de portugueses e estrangeiros nas diferentes religiões identificadas em Portugal, em 2011 (%)  

 
Fonte: Recenseamento Geral da População de 2011 - INE (Cálculos da Equipa do OM). 

 

Uma análise ainda mais fina da composição das diversas religiões pela variável nacionalidade permite 
destacar a associação de algumas nacionalidades a determinadas religiões. Relativamente ao universo de 
ortodoxos observa-se uma sobre representação de estrangeiros com nacionalidade de um país da Europa 

de Leste (54% do total de inquiridos que nos Censos declararam ser ortodoxos eram da Europa de Leste, 
sendo que um em cada três ortodoxos era nacional da Ucrânia) e da União Europeia (29,4%), 

representando os portugueses apenas 15%.  
 
Já no universo de pessoas que declararam ser de religião muçulmana destacam-se os nacionais de países 

africanos (34% do total de muçulmanos registados no Censo de 2011), em particular de Países Africanos de 
Língua Oficial Portuguesa (PALOP) que representaram 22% do total de muçulmanos, seguindo-se os 
nacionais da Ásia (14%). No universo de muçulmanos, no Censo de 2011, os portugueses representaram 

48%. 
  

Por contraste, nos universos de católicos, de protestantes e de judeus, evidenciam-se os cidadãos de 
nacionalidade portuguesa. Entre as pessoas que se declaram protestantes, dois em cada três possuem 
nacionalidade portuguesa, muito embora 18% sejam estrangeiros essencialmente de origem da América do 
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Sul, nomeadamente do Brasil. Relativamente ao universo de religião judaica, quatro em cada cinco tem a 

nacionalidade portuguesa, tendo metade dos estrangeiros identificados com esta religião a nacionalidade 
de um país da União Europeia. No que se refere às “outras religiões cristãs”, embora se verifique a 

prevalência de pessoas de nacionalidade portuguesa (82%), entre os 18% de estrangeiros, três em cada 
cinco tem nacionalidade brasileira. Em relação às “outras religiões não cristãs”, entre os 25% de 
estrangeiros desse universo, observa-se uma sobre representação de asiáticos.  

 
Religião Ortodoxa em Portugal, segundo a nacionalidade, em 2011 (%)  

 
Fonte: Recenseamento Geral da População de 2011 - INE (Cálculos da Equipa do OM). 

 
Religião Muçulmana em Portugal, segundo a nacionalidade, em 2011 (%)  

 
Fonte: Recenseamento Geral da População de 2011 - INE (Cálculos da Equipa do OM). 
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